
SERIANARiO fOLITICO E NOTICIOSO 
BOI QR, nlsSp0NS;t VAL-1@. <;1•w;é é' liveic-a 

ly ••ï.Ïr'ïV 

{o"•C4 

Trinic,•lrc 3(20 rs.—cól>• o•tarnpilha tid10 
S(,inesire fSir » -- 1N' ' xnt► 
A11110 1•1I i1 » .1t)oti 
Avulso i0 » ? 11? 

.flDC• 1E1•1 `YJ•iJISIJ•J••' 

011'N A- Fi;llt:ì. 12 DF OU" UIB1t0 DE 188'2) 

1 111° â: Ì!9I t$ •>ì Q•, éa• 
Corpo do .jornal ri j) rs. 
secçán rl'annuncios 3ri 
Itepelus:a) zo 
Corresp. franca de porte a U(1icção da 

E(1t,11A DA NIAMIA 

N1(1 13,,7 

U i10Ss(1 uiltco a",»(.,11-

em Allelliai lltl, E`rí1t1- 

ça e ItMitr, o sr. AI_)OLF 

STEINE R — IlartlburgO. 

;ár 

0AL➢ CEI LEI01%I. 19 1 

Retiramos o nosso artigo priri-
ceipal para fazer-unos chegar ao 
c,•onOctl ll►iento dos nossos bon-
dozos leitores o decreto guie es-
tabelece as condições que devem 
servir ele base á concessão ele 
subsidios, prernios, pensões e au-
xilios em bencliçi.o ( ta instrucção 
priniaria, publicado pelo Alinis-
terio do reino em um dos ulti-
nios numeros do a Diario do Go-
,verno ». , 
U do theor seguinte: 
Convindo estabelecer as con-

(lições que elevem servir de base 
á concessão de subsidios, preini-
os, ,pensões e auxilios de que tra-
ta o artigo 18.° da lei do 11 de 
junho de 1880, em beneficio da 
instrucção primaria; 

Ilei por bem determinar o se-
guinte: 

!Artigo 1.° Os subsidios pecu-
riiarios às juntas ele parochia para 
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Garibaldí, entre esmagado por es-
ta eruel aioaicia, e desvaira(ló de dô1 

de colara, tratou logo de pedir ra-
,vão da 4raiçãe q(çe'se lhe fizvra ; 
tnas, o fadalgo aterrado, tão aipi 
eio e dão itidignado como elle pro-
prio, cataiu prostrado na alcova de 
tataa filha quando, ao apresentar-Ihe 
3 fatal carta anouvma, viu que el-
Ia não ousava destncntil-a. 

Oppiesso pela desgraça,1que'o 
feria, e não podendo queixar-se se-
não do incrivel comportamento de, 
urna mulher, Garibaldi deixou im-
mediatamente o casicllo; ausentan-
do-se, sem bulha que acordasse o 
escandalo. 

Parece que a algumm que perto 
ale Morza o encontrou, e que,igno-
rava como todos então, aquella ler-
rivel historia, elle respondera a res-
peito de estar casado: 
—Sim; mas separo-me. Discus-

sões de fatìiilia, questões especiaes 
de interesses... Adeus. 
E foi andando. 
D'alli, passou ti sua ilha solita-

ria de Caprera, onde ficou por uns 
trezes a esconder o desgosto que o 
devorava. 

a organtsaçã0 110 fundo eScolal' 1,0 a c,1111ara niittliclpal e o lns-
poilcln ser requeridos aVresen- 
tarado essas col'poraçol-s: .r 

l.° l)0cllnletalos que.prov'ellr a 
exislencia d0 edifie•ias proprios 
para a escola` ou escalas da • fre- 
ga0zia, para liabitação do profés- 
sor ou professores respectivos; e 
para a biblioth(,ca escolar; 

2." Orrunento devidamente ap-
provado, em que esteja votada à 
laerc;èntagefl• de 1 112 p. c. addi-
cional ,'is contribuições geraes .di-
rectas do estado;' 

3. Nota legalisad,á da receita 
destinada e da já arrecadada para 
o fundo escólar, e provernenio de 

ct) lierançis; 
b) donativos e esmolas, 
c) producto de baldios ou belìs 

proprios'da parõchia; 
cl) outra qualquer fonte. de re- 

coita. . 
4.° Documento que mostre não 

ser o rendimento do fundo esco-
lar ainda suf icienle pira occor-
rer a todas as despenas d,i sus-
tentaç,:to das escolas cia parochia. 
segundo o disposto no artigo 17." 
(Ia lei ele 11 de junho de 1880. 

unico. Os retluerituentos se-
são dirigidos no governo por ] ti-, 
termedio do govertador, civil, o 
qual, depois ele ouvir por escrip-

A noiva saliiu . no dia immedia-
to, deixando casa e familºa e vigeu 
por uns tempos na Suissa. Dizem 
que era unia mulher alta e triguei-
ra, de. feições regulares, mas ac-
centuadas; nunca a vi. Era a filha 
mais vellia das cinco, que teve o 
nlarquez R. da irmã da ltonconi; 
linha vinte e tantos anuas: POI, ser 
bastarda ficou sem direito a poder 
herdar 'da fortuna do fidalgo, que 
morreu pouco depois d'esta horro-
rosa embrulhada. Espalhou-se que 
niorrer•a ella propria logo depois. 
lendo ideia de me dizerem alé que 
fora de parto. que ella morrera; 
mas não estava viva, quando correu 
essa noticia, e o seductor havia-a 
abandonado e casara com outra. 

Não sei se boje está já averigua-
do' quem haja sido, que escreveu 
a carta; e o motivo que o haja le-
vado a isso. Em Itália, havia, a 
tal respeito, as opiniões mais desen-
contradas. Pessoa amiga parece que 
não deva ter sido; aliás haveria da-
do o aviso na vespera e não no 
dia immediato ! Restam os inimi-
gos, e d'esses ha mil especies sem-
pre; quanto mais os que tal homem, 
superior, invejavei, raro, haja ne-
cessariamenle, por tantas razões, 
devido ler 1... Quizeram attribuir 
aquillo a algum Nlilanez,, dedicado 
ao partido ausiriaco, para se vin-
gar de Garibaldi :—a mazzjnistas 
enraivecidos de o verem alliar-se 
cone a aristocracia, em caminho de 

pector da eircinnscripe,,ão infornia-
r,í 'íe,l,rea elo pedido. 

s+ \1't. `2 .° As eamaraS munlcipa-
: 

es, que nos ternos- elo arligo 14.° 
da ell'U1 lei sollicitarem subsidio 
para pagarnent.o cios veneitueralos 
tios professores e ajudantes das 
escolas primarias, devern juntará 
sua representação: 

1.° Ma.ppa das escolas existen-
tes ❑o colicelllo, corno des.i1gna-
ção elos ordenados e das gratifi-
cacões dos professores e ajudan-
tes. 
. 2." Certidão passada pelo e•-
crivão de faz0ucla, por opile se co-
nheça. a imporianc►a das contri-
buirões geraes directas (1110 o con-
celho paga ao eslado. 

3.° Copias ai lienticas tios or-
çamentos do nlunicipio, relativos 
ao asno a chie se r&re a peti-
ção (lo subsidio, e ao anho im-
iueclia'tamente anterior. 

!i ° Docuni rato que prove a 
iniporiancia do subsidio recebi-
(10 da ,Multa genil ( 10 dis[ricto. 

5." Conta corrente da réceitii 
e despeza effectuada com a ins-
Lruc,çã0 pratwiria no anno a que 

respeita o subsidio pedido. 
]' tinto. A. representação com 

os documentos mencionados é 

ficar sendo tini general corno qual-
quer outro ao serviço de Vielor Ma-
noel; e capaz de Dã10 quei-cr saber 
di; trais nada senão das delicias 
caseiras, ao ver-so-ligadci a uma 
mtilher nova e bonita;--a um dia-
bo qualquer, que lhe tivesse asco, 
coii forte ou fraco motivo:—a al-
nurna mulher despeitada, invejosa, 
ciumenta, ou vingativa...—? 

Chi lÓ sa !?—coilio dizem en) 

palia... 
Assim como ha mulheres do Sha-

h pare, as mulheres de Walier 
Scott, as mulheres do Georg Sand 
e as, mulheres de Ilalzac—sem fal-
tarmos, bem entendido, nas . mu-
Ihères da Biblia—lambera se diz 
era palia:—as mulheres de Gari-
baldi. Ce donne di f:aribaldí!... 

Tudo hislorias extraordinárias, 
romanlìcas, extravagantes, raras... 
A formosa Mar-ghariia, donzella 

nobre, que abandonou o lar pater-
no para acompanhar a carreira a-
venturosa do condottière, e que, el-
lë enterrou junto de tini rochedo, 
abrindo' elle proprio a cova pela 
sua mão... 
A animosa Aninita, com quem ca-

sou em Montevideo, que o acompa-
nhou na palia, dormindo nas len-
das de batalha, batendo-se ao lado 
d'elle, fazendo as vezes de seu a-
judante, e morrendo por não po-
der, apesar de americana, com uma 
lidá d`aquellas. 
A inarchesina, essa, de quenr a-

eiliregue ao administrador do con-
celho para a eriviar 'con•i infor-
rnae,,ão_ circunista`nciáda ao gover-
nador civil (10 districto.. 

E'st.o magistrado; ouvindo por 
escripto a conimissão districtal, 
remetteri, ao governo' o processo. 
interpondo o scit parecer sobre 
a legalidade, e ju.stiç a da preten-
são. 

Art. 3.° 0 pedido das cama-
ras rnunicipaes para concessão de 
subsidio desliriado á creação ele 
escolas riocturnas e dominicaes e. 
de asylos de educação,"'será acom-. 
panhado do plano geral do `ins-
tittito que se pretende, Brear, ela 
descripção elo edifício onere Nade 
funccionar, do . orçamento ela des-
peza gtie devera custar e de do-
cumento legal por onde conste a 
v•►•ba votada e auctorisada para 
custeanienlo elo instituto, lanoo 
por parte da camara municipal, 
como ela junta geral do distric-' 
to. 
§ unico. Sobre os pedidos a 

que Se refere este artigo será 

ouvido por escripto o inspector, 
depois elo que o governador civil 
remetterft o processo ao governo' 
coro a sua informação. 

Art. 4." 0 cidadão que pre-
tender subsidio do estado para 

cabo de contar a historia do famo-
so casamento em 18;59; mulher de-
licada, eleranle, de ofhos magnifi-
cos, ele que ainda'se falla erra Mi-
lão, e a quem as senhoras de pa-
lia defendem, aflirmando liaver si-
do por sua natural timidez que 'é]-
Ia não tivera coragem para resistir 
a vontade violenta e fanatica de seu 
pae. ,41a muito quem diga, em Mi-
Ião, que o NIazzini, não perdendo 
o Garibaldi do olho, lhe enviára, 
Ião depressa lhe constou que essa 
filha de , 11ainiondi tinha amores, 
uni certo Spiazzi e um certo Qua-
drio, incumbidos de lhe tirarem da 
cabeça aquelle projecto de casa-
mento; mas que o Garibaldi não 
(juiz dar ouvidos a cousas taes, e 
chegára a (lar com uma bengala 
nos embaixadores de Mazzini; fu-
rioso, principalmente com Spiazzi, 
pela teima d'este eu) insistir no seu 
dito e querer pôr os pontos nos ii. 

Finalmente, a snr.» Francesca, 
Francesca Capocei ➢1 1mada—boa e 
alegre 'creatura, segundo o dizer 
geral—mulher baixa, grossa e ver-
melha, que deu dois filhos ao he-
rde que ella ninava extremosamen-
te--C!elia e Manlio. Era uma cam-
poneza do Piemonte, e o mais ga-
lante do caso é o seguinte: 
Um genro'de Garibaldi, um tal 

Canzio, linha-a tomado para ama 
de leite do seu primeiro filho; Ga-
ribaldi gostou Wólia o ahi foi a sr.3 
Francesca, não sei liem se depois 

estabelecimento de um jardim cie 
infância, curso de- adultos, esco-
la de desenho ou outra institui-
ção que tenha por fim' o desen-
volvimento da instrucção popu-
lar, deve requerer ao governo, 
instruindo o requerimentos cora 
os documentos seguintes: 

1.° Plano geral do estabeleci-
mento, acompanhado dos pro-
grammas de ensino, das condi-
ções de admissão dos aluninõs, 
do numero de professores e de 
quaesquer outros esclarecimentos 
por onde se conheça a nature-
za e fim do mesmo estabeleci-
mento; . 

2." Exposição e descripção da. 
parte material elo estabelecimen-
to; e no caso do subsidio ser 
pedido para a construcção do edi-
ticio, a planta e orçamento de-
vidamente organisados; f' 

3." Declaração do numero de 
alurnnos que se obriga admittir 
e ensinar gratuitamente no' es= 
tabeleci►nento; 

4.° Termo de responsabilida-
de com fiador idoneo pela res-
tituição da importancia recebida 
a titulo de subsidio no caso de 
não se realisar a fundação, ou 
não, se manter o estabelecimen-

de acabar ou não a creação, pas-
sar a ser a companheira gloriosa 
do heroo... cujo neto amamentára. 

Ah ! foi um typo, o Garibaldi; 
foi uma grande figura! E é justo 
que, ainda depois de morto, lhe re-
gateiem, no parlamento, na socie-
dade de geographia, e num ou 
ti'outro club, academia, ou socieda-
de mais ou menos comica, o voto 
de sentimento, que aliás não se re-
cusa nunca, nem aos mediocres, 
nem aos paspalhões, nem ás nulli-
(lades,—como sempre, em vida, os 
homens lhe regatearam a venera-
cao, o o destino lhe regateou a te -' 
licidade. 

Pobre Garibaldi !... Ilavia n'elle, 
alguma cousa de sublime; e, por 
isso mesmo, superior á compreben- 
são dos que fazem carreira, na po-
litica o8 nos amores, na governa= 
ção ou na respeitabilidade, por sa-
berem evitar o desinteresse, a de-
dicação, a coragem e a snblimida-
de,—ou porque a natureza favore-
cedora os haja dispensado de pos-
suir esses dotes perigosos...Grando. 
o glorioso Garibaldi ! Poeta e Mar-
tvr, que as Italianas põem no ora-
torio, e a quem aecendem luzes, 
como á madonna 

(C. P,) 
1 JUDIO-CESAR MACHADO 
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to lipr:ëspaço ,de..tres nnnos;.pelo: 

Mios. a contar «da \ en-reg oo 
su tis, ldEo. 

,§ LO Se o subsidio for pedido 
como luxilio para a snswuu ão 

d ;cagam dos indicados eslaii› 

1••GltllentUS já (=orado, 0 r t1LtEi'E-

tn4:llr .,orá instruido çom os o 

Mirrnios degigiindos nos n? 1.% 
2.° e 31 deste arrugo, e aleira (Fis-
so e~ a dedo ração do tempo 

ps que foi fundado o estabele-

cimento, do numero de nlunlnos 
que reguiarmenle. o hequenlam, 

e dos resultados obtidos desde a 
sua fundação. 
§ 2-- N requerimentos e do-

cumentos ele que trata este artigo 
e o 1.° são entregues ao go-
vernador =civil do districto, que 
procederá do inesmo . modo,, qup- 
sé tacha prescrito no,. § untço . do _ 

rt 5.° As disposiçáés, do <n;r-
tigo piécodente' são, :algoicavois a 

egncess•ió o sïi eVlios requeridos 
ler ris ociaçóes 1 rlicúlares, que 

piei•Tar•m estar `lega,Ìirieilte çons-
$ltilldas. 

Art. 6.° Os índividt os ou asso 
ciaçfies' le••ilniel?le çi•i•slitt'idas 

que pedïren? subÉkHd no estado 

paira á fundação de bibliothecas, 
devem e bibir os documentos se-

7,)' Projecto organico dia biblio-: 

% Planta do edilicio e' orça 
ii)ento rias obras,- rio caso de se. 

pre•4l•dLr .subsidio para a caris-. 

c), I)escri.pção da capacidade e` 

Aisj Çondi_ ões da casa em que j 
se ha-de installar a bibliollicea; 

cia inoc bilia e mais., utenslltos. 

d) J(-irmo.de résponsìabilidade 

r,o ri íillídoi „ idoneo p,1,1a restitui-
ção d'a ii-nportancia 'do` subsidio 
concedido, no caso dÉ; nãó' sc rei- 

lisir U'fuádac—ab 

I:J'`Quando o subsiilib sein. 

requerido -piara maáutâQao '11 
am,a 4 bibliutler i<i est,aiéhéída, 
devuáto os - reg juntar , 

NóLicia exactri 'do e'sta(loeni 

que.Y se encontra,.a. i)ibliotheca, 

tanto no que relpé ita zo mate- 
ri ds corno rio pessoal • ,. i { , 

çtó`.,' lní•ós t=xis= 

c) Ilelação -do:;n,umero de lei-
toresAue 'toem . frequentado a b.i-, 

bHmhecwi' no tempo decorrido des-
tl a'siï•l abertura: 

, 'd)' Itvláç•ió ,.dos livros que s• 
presente adquirir, cone designa-

rão, elos : preços respectivos. 

- .:C),'-Tormo -de responsabilidade 
• •om`'fi<ttloi'' idóneo polé restit.1ii` 

çaó dó;, subsidio recebido elo éáso 

de' se-; fechar otí supprimiw a.bi 
blivtheca : 1% 2,3 .• 

Sobre a cóncessão destes 

sãbsidios ser,i, Òtividó o ' iiispec-' 

rol c1á èircuriiscrtçáo , 
(C,'onhaliza) '. ti ç;; 

•,tR,l`i•••J•:—•• •aroa:Barsad► dlda--
Iniºfiga , RAL dd; corrente, 
CONDI alectaá-se ea 31 áfoni-, 
versaario crio falicei i;iacuto 
do honrado caapelião iiaalll-
far Qyoão Ba ptis$a de IâEnaa 

f".1S11aafldQ§S' dl'esle jorna z. fali. 
leSdo aA'és9,aa ei?3aa, r>i`tt de,, 
•eaatsa••a•r• dás • 3 v• . 

rezo E.da d°én05  suais 

Ire HMAda, no didd o sèea rau-
r•ii Inue',b%, càTi n-

ia3' il•fla)s efl dáteó'A d e aaEmi o 

apulgrwrá CIM L$º(t',énardia. aa -

aleiellle €raie rada Vii-gror da vi-
(In ú~;_wôa patim o A?,MMaá9 
iuzsdsEadlaaxa*d, leg acedo à iD0s-
Éer'tídad e a seu P3[Díu»e o os 

searas eg.tt•iil ÉUS re^ j âCe: ,s de 
H1fí9hlrt•r •-ào e de ee'dllá•e9e. 

Piaip ^e aa sagra e<aºaataaa ire-
duaovs,, n, o pro4.r 9no dd13nG$F. gre, 

eledr•vd° arl®um saaaad ndle edº no 
sy;niaoisda do respelito e cio≥a- 

a3 sua lroaraldl a •AS•EfljldSd• ia8. 

31;`mz—ASwilh5 pelas 9 horas 
dá manhã dev(; rezar-se rio Real 
TEInpiô' do SeMf l3án Jésus'.'da 
Cruz a missa•'cóm que èssjà réilac- 

faz,F ;St GTagar, >alrz>;a; do Âmi-
nenle esGr'iptr,re esclarecido pu;biic,is-
te o sr ` conselheiro Aiit,oaio .i$u,dri 
gues 'sáriipaiü:''i.. 

a4e•sa•cc6aºee,ea-
9ea---Oliagi toda a vida ' de; Barcei-

est lus a horrorosamente ifnpr essio 
nada por tr,l) luclriuso acorrtet.inlen-
A ele grli!' fui victimá o má iNSu 
i+'ranci•c"6 ''aEitvïlàü" ili'`•;ìürlá, fet`-
reiro,. natural de Bareellinhos e H-
Iho,+dl;Boaven,tura de. Souzá, da 
nles(i)a:freguezia. ' '11 ,,') ,, 
U inf Az rapaz que rhavia desaf) 

seguida a 1qr sluq ca-
liturirdo pcá'g;o1icta ri+ii'm á"n`óï. 
te de 1 tio corréme foi crtesr.;tra,ro 
lnárto f1w;rio Cavado proxililo tia 
ponte da villa, na manhã de d,o-
imngo passado. 

Sobre' o d•sapparcci;líerífò ` tl'a 
quelle `iiictiv'Pdu,l curiércirn"dif€érén-
Ias ,'vertiúeCuns eram 'de opiitia0 
glle a rfaniilia o•.tivessc escondido 
para o, negará - acção correccional 
por uma pequena desordem a que 
dera lugar em a noite da prdzáo, 
ouiros dizialu (iilé' a policia civil o 
tinha perseguiduV capturado e nror-
tu. 

.A familia—da viçtin)a annun,ciou 
¡ido óhwes n' desa,pparecimenlo 
W40; adruinistr,3% do éónceIÇ 
inquiriu tecle balir ha•s e `, forinuioti 
p'r°wcesyocortlrtr.n pae do rapaz,`res-
pgpdeutlp,±quando este Mo pediu .. di ` 
linericAs para encontrar seu filho, 
clue_.benl sabia aonde elle se acha. 
v a '. 1 
As 4pô.sfaé`du stlidininisl'ra- 

dor lrãi ulêem i}uálit¡cciúvo; e rqué- 
réllí s` ver'ragóra,' como 
cali.ai'á agUella  
l m sesiirga'-oo appárèc:jllrc,nlo tio , 

caicJaver €'eitaiiT'''oicletíadas' algii ` 
niaS` (jfi0•'tdPtTÉ:aS 'l•It'tCEIdO fie.. ali 

nuns policias ' civrs'sobre igttem re-
caia il 5nsp`êitás de •Coíltribuir•ein pa-
ia " o• faliccinlento de 'I{r ll6sco ele 
Souza:W .., i.c.,. 

liada mais d remos sobre of a, 
sumpto para nãir embaraCar a ao-' 
çao•da'justiça, porém avançamos a 
indicar a quéiri fomneM que bom' 
sdeil-opróvehor, tortos os rlepóírricii 
tos,, por ma"i"• irlsi2nifrcnrités-que pa 
reçam,` jrtiis d'ag0 vi ra luz pre 
cita para a 'cabdemnaçào dos cul-
pádos, se d ha':''' 

Ao cada V'er` foi feita 'a autopsia 
MMV§Af &hiltatié'os' (, ima e •fau 
E-no,c•ê a ! E•equerhnénio (] os doridos 
assistiram os facúltiUvüs srs.' t.o- 
pès "é rimella, nada coM'ndodo, 
que aquentes eavalhéiros decidiram 
;a'pezar do .exame tí'r ~ deiiloratlo.• 
-Os forani'.dé • 

apiiigão que* raFAZ lì)orrèu afogá 
do pof asphiRia.`' 
- l.' }lará'lánvar'a fór•mà conio'lëm 
próceditlo o integérrimo júN AO 
,cairo desta 'comarca; alguerirouviu' 
dizer.. ai s. ` os";i' que estava farto de 
laulá im,mgá, nésion'dú5 são, 
it fl#nado pela mdrie do 'rapaz. 
l Não precipitemos os aconlecrmen• 
ç 

tos, esperÇmos• que a .justiça escla-
~Veccndo este facto, cumpra coai o 
soa dever, 
A victiinacera o amparo do sua 

4pobre f;arnilia, ajudava seu pac no 
lidar quÁldïano da Xvina,,todos 
os senti .estü0 conssma disstmns pe-
lo desastre (lira illes suecedeu, e o 
infeliz ppe que nos proerirou ver-
tendo amaino pranin ire •pezar e 
sambde está desesperado a ponto 
de a to,los ,cts niornenlos querer es-
migalhar a cabeça de encontro a 
qualquer esquina. 

Desolação sobro desgraça, 
E,sla villa, Corno já dissemos, as-

o muito impressgonada com tal a-
contec• mpp!pr rari,sinlo nos seus 
annaes criminaes, e todos estão ,i 
espera da decisão › dic•iai para co-
nhecer da jusliça quis será feita ri-
,quelles a quem este desastre veio 
tornar dignos ci.e do. . -
40p4cnlo,. 

~seni,aa16a gerawl—Hmni u-
se no domingo proximo passado á 
assemhléa gerai da ef3eal Assoes. 
cão Hummnitaria de Snecorros liar-
cellgnensdí Ao - pobrele do exm.° 
W corrimeádad'or José Marques da 
(:bosta "Freitas, bni;iBai-ccilinhiïs, co-
tia►, de, cgphi•mm • , , t, ,_ 1 , 

tece por iin), a mesma reunião, 
appro`var 'rio ' contas • iió IrimesUe 
Anda enT 30 ` tle • étemb'ro ultii:lo, 
assim coroo resolver-se" arei'Ca'd 'uril 

requci;ifugglov erl que algures socios 
gr,edian• a cQclnsãu,.do'.soci,o n.' gl, 
por; ter procupilô clesseredilar a 
AssorièÇ Q os seri's empregados, e 
soca que desernoirihari) 'conitnls 
soes, o que é punido com o dis` 
Posto ' no art.! 2R n i dos Clatu-
tos. I+or!am appravadas as cangas, 
e votátIVA exçlusão do nlesrno so-
cio. 

aa'tesraa !—II$a dias fui chi 
mado á admüiimraç o do concelho 
o' nosso eMlor`responsavel, liara de-
elarar, entre outras cousas de me-
nos importagya, lupn m,ni os. re-
' tfactores do nosso jornal ! 1 ! 

Tão sahenròs ido bafa lei que tal 
auelorise, e estando o nosso jor-
dal devgdametilV habilgtado, desde- 
cessaria é outra' declaração. 
Que seja Perlrn, Paulo ou 

si.doni.o que dkigein on redigem o 
jornal, gíaé l(•,íli flue ver com ksp 
o sr. administrador? . 

Aqui anda bralQ, por ftrrça. 

Wla eaflt ml.i lei--Tendo to-
orado'11111 caracter lponco digno e 
iradà Iérrll 'a+gné1l 1 w,iiIb, se assim 

se pôde drainar•, levanl•ada por uns 
sarrastaes sem brio, sem pondu-
nor e sena, dignidade, que ha pou-
có,.lindrise'ìéfrttla`vam rim bestial 
itnF• eÉQãUdc,` dê,  aóride . os pehha 
laias; ¡ telas rirelliàs, para lhe luos 

trarrüo1 rs'ça.Sho db dever .e,.dó 
rltial sé (16v,iaram pala cahiri dé 
nt7 orno e ) arco ínlmrlfldo tía,lntlo 

rancia, aogidc babara a inania que, 
deposíu o scu + fendo alimento; não 
podeinos, 'por riignidadc, proprá e 
lar assira no'fo aconselhar o nos-

caràllJéiris'ino' aturar ou entreter 
1 rosliwa e nauseabunda, indecente 
e pulha; pí-oza, parto infeliz da vos-
:s.a;ooinagrada imaginaçãó. 

Nós Gcalnas no nosso posto, te-
mos que AnitenciarÃos de vos li-
gar tmportancia gaslando cera C•'w 
ruins dejwilos. -

Emnni, paciencia, não ha outro 
remedio. 

Faiernos.()onio final. Anui ni5ó é 
pracá pub'lica.' 

Lavác a+ca giza, ponde gravata 
ao pescoço, apparentae (pelo me-
nos) ele sérios o dignos se quereis 
resposta, a não ser assgm,...roei o 
õsso da vossa consciencia (se a ten-
ifes), ladrae á vontade, porque, de 
nós, só a biqueira da bota mere-
001S 

Alredrano nos`,dossalafrarios, es-
cd"IU içha,galbetës e furibundos ppa-
pües"do alheio, por que o seu cora 
tacto enVériena ou atrophia. 
h tu Bernardo, que não vez um 

painiwSddnte do nakh, deixas cor 
i'er o warHm, e carimbas sete dá 

neta piedade os seus eadWos, d'el-
les. 

'Pelas M40 o Cal77nbo é o lou 
forte,, p&mé 00 deves fazer as-

a tila vanil,e-
qucncia e manda escrever myVive 
orais lastra e menos scc 1 ser- te- há 
menos,•rén•dosa;;pó,réni, mais 8plo 

i: por Ígrn; nxo nos poupamos a 
analvsar as Itr is ,cabcMdw; no leu 

iicrJ)el ' dtiz ` ensQir paia te erav,lr•-
mos beis os acidres porem, soec'-
ga, o espaço não nos sobra e rque-
remos deixar liara os teus jocl•c•s 
o preruio dç consotatã l., 

Esta pois c(;riadas as nossas re-

lações com Ugo e coar os teus, Hc 
para a margem, irão quereinos bai-
%ar-nos a retribuir aQ pedradas que 
tão propilas de ;b, nos alir'aes. 
` tical cone erras, devolv'emovol-as 

intactas. 
Uairo ollirio, 

11 nHeeck ®ºAenúr,--- A's 5 horas 
da manhã de 9 d„ corrente falte 
céu a sr ° Afnelra Angusta, espoza 
do sr. João d'Almeiüa 1'izcu babil 
artista e negociante desta iilla. 

A ,finada sr," teme o responso de 
sepnilura no teaiplq do Senhur, Bom 
Jesus da Cruz ása 3 horas. da.tarde 
dll tila Seguinte, sendo o SIEI ca-

daver acompanhado ao'cerliilei-10 pti-
blico por intlilos amigos' do Sr; Vi-
zeu e lréla; confrarias çrectas n'a-
cgtivila P}a. 

,Ao Incousolavel néldo e 1'stio 
familia ' crlvíamus a ex¡íréss•ïn ' da 
bossa condutenda. 

A, « Ivollia ele Igraal-ara-1N510 
recebemos- o seu rr.° 30 córresp'on-
dente a ₹s riu correnle, a )culpa ,por 
cerlo não foi da • ; llustrriálatiWAis-
Im ão, por°isso, prévenïmos o'col-
lega. 

Ébdºe'aºtas — Sabemos ;que estai 
perigosame•nlc doente , pormo lhe. 
lerem aggravado 01. seus padeci-
menlos a exn:, Sr.'r i). Mada 1'ei-
xoto, esposa do nosso amggn o sr. 
Antonio camano d'Alnieida Peixoto. 

Esla sor., está actualmente ern 
Braga em çaSa de seu bom, lia o 

iHnl.' sr..,Bentn Gonçalves dos San-
tos respoilavel cummercianle n'a2 
,gnsila cidade.' 
—consta-nos Ian)bcn) que se tee nt 

nitgniamente, aggravado os incom-
mortos da exmf,esposa do sr. José. 
Lopes Varelia d'rf lbnquerr¡ue, digno 
em.prégado da camas municipal 

deste concelho. 
Fazemos votos pelo pr•omplo res-' 

labeleermento destas exnL" dnen= 
tes, peias quacs lemos o mais su- 
birro respeito. -

II•aassaaaflaeºLkea—,Surprçli,,ndcu-
uns• ha po,ticas hoi as' a nbtrçiá de, 
liávêr failúido repén`Ìiumatritó Ices-

irá villa o snr.' Jôsé' Silverío da 
cunha Ozorio sévcrissimn' cáráctçr 
,e "gomso redactor (lu ál3arcëllen-
se•jornaf de, combate, poli-fico-pro-
gressista que ha ponco aín(là süs 
pende'n; pelã angola • vez, a sua pu-
blicação.  

)lure o, cadaver réspeRopo" d'áge 
cidadão; curv1, ino-n'os rwërentes, 
nós qne lanlissirilás vezes, politica 
rnente; fgvemos de condénlnar os 
seus excessos de exaltada +ledicação 
,pelo parlido em flue se % lìii, aio 
qual 'era cega e estrénuo' defensor. 
Esqueçamos injurías. 

Paz á sua alma. 

M IEZ-
CAftl'AS SEMA'AES • 

PORTO, í DE OUTÜ)ino 

Abro hoje um parcnthesis 

inlérrupção das minhas carias 

paira, dar uma sátisfaçáp a al-

guns amigos V) i, que,me teem 

escripto perguntando-me a ra-

zão por que cilas não" tcem 

npparecido regularmente no l+o- 

lha da A$ha, 

• Ser-nio-hia dif#icil, attenden-

do . bs minhas oecupoções, re5-
€rrer)der, partienlarmenle a cada 

kula d',•lles por que não me so-
t>r,t o; tempo, *e fazendo-o ho-

4 

.¡r';,pnra'dnr razão de mine, aa. 
crescr'irto ainda a circunlstan-
ria do n;io pr,cIvr asseverar quarl-

do do novo tornarei a tornar 
pnssr• elo ateu lugar na copa» 

boração deste jornal. 

Pode ser multo breve, e pó-
de ainda levai' muito tefnpo. 

S;ïbe=sf, -perf,lil••Érlente na re-

dncção os motivos que dão cau. 

sa á minha ouzencia; para el- 
Ia esta plenamente. instinuda 
,1 minha feita; e se nio tenho 

fi'itu substituir rue, comei al-
gntnaS, ve'z( ,s flcotltecetl, é por 

que S ' ' ' n' -1 o. anlrr,n5 n quem pecha 
esse f,lvr,r, descansando das H-

Zrs do i'stud44 cnlreteen)-se pe-
ìs suas auras, Alitan per-

dize de s, oú pelos ribeiros, pes-

enndo á cama, À , . 

Por esse farto nem ao me-

nos pude cónseguir que niesubs• 
lituissem. 4. 

Os meus amigos fazem-me 
a jnstir,,a devida rim ntio acre-

ditar nos zunsvuns que para 
ahi se terra propalado com re-

ferencia ás cartas semanaes e 

luorr>`ienlg á inlntiw pessoa, mas 
ainda assim das cartas que re-

cebi, ha duas qoe reunam um 
pod(tr de aceusacõcs que eu vou 

procur•,ir, levantar, não só por 

que sempre gostei de Iér var-

rida a, minha testada,. mas ain-
da pela eirennistoncia de nun-

en lêr a folhinha e por isso não 

saber em que, dias sabem pro-
CISS•1eS. 

Lombra-mo ter dito em urna 

das: minhas correspondencias, 
,iïle, quiin.do escreviaantepu-

nha ,i toda n ïdêa politica o 
sentimento da verdade. 

Tenho, , seguido invariavel-
menle esta norma no meu pro-

ceder e não ene tenho dado mal 

corri ela. Para mim é de todo 
,i ponto indifl'erente que ahi 
predoillïrie o elemento progres-

sista, rl•u que' o regenerador 

supplanie aqueHç idêas polia 
liças' definidas  não tenho ne. 

nliiimas, mas sei apartar• os 

capachos politicOÇdos homens 

da hem que ha em , todos . os 
partidos ; ' e, "` r iiálquéè' mcdida 

que appareça para bém dei paiz,, 

quer 'seja;;)preseiitada' 'por esta 
ou aqueda pareinlidade poliii-
ca, advagow .conto asei, e pos-

so, não só"com a minha pari. 
no que , pouco - varre, fiais com 

o minha`conoerão que é Geme. 
'1`e(t) sido sempre esta a mi-

nha linha de condueta. 

Que importa pois que, n(i 

plisse consagrada dos corri-• 

lho's politicgs, para ahi digam, 
iria'e ` éEã fui ,àbgfado se, louvado 
Deus, ainda respiro ? 

Falta-,lhe o azeüe, dizem tihs; 
está esca7nado,assevèrari, outros; 

viola a casaca, sustentate' a juel. 

lés que; érii • patinei bebé; do 
wrr( Sscõo. , . 

Não á precito dar tractos tio 
miolo, • para adivinhar de rjne 

boceas pódem sahir 'estas dia-
tribes, por ' isso não valle a 

penha que qualquer individuo 

que se preso, vá incommodar. 



se com toes suj(itns que, á fal 
1;1 do farnilia corr, quere jo-
gur'rn o . bisca, se ontreteern em 
1wIliscor a • reputnç,-ío de quere 
lhry n:io liga irnportancia alou- 
rn;( • 

h•t•ltra-lixe o ajeite ' Eu algum 
dia o tirarl'i dos lombos de 
qual(Iuer deis pedanies que o 
dizem, se ess(s lombos neto fo-
rem de gntta•pmTho. 

Estâ esc(aniado? virou a casa-' 
ca? Alguém se, encarregará de 

lhes anediar o pello hirsuto 
collocando lhe ('m seguida, não 
,)(luella de que, follatn, mos ou-
tra do r(,tr;+toca apertada, !.tara 
que enes nA, mostrem o _opa 

rodo dos cascos e os cravos (lies 
ferraduras. 

POrgüE! Será ! . diZ('Trl a11)da 

os mnís pacatos. 
A esses, para que rião mor-

rain impenitentes, ofl'(Ireço ia 
tas linhas que os meus meigos 

ene levaram a escrever. como 
justilïcaç:ào do moo silencio. Sv 

acreditarem rMias, tanto me. 
lhor pala mim e para enes; 
ruas se o contrario se der, rés 

ta-rne apenris esta respilsta:— 

t(iuho pouco peito para fazer de 

St•° Antonio. 
Agora, a outro amigo, pc 

na sua -carta me diz o seguin-

te:---- Consta aqui que te passaste 

para, grzgio dissidente. 
Pal;)vra d'honro;—rujo co-

nheço a espécie. 
Por mais luz a.custica ( a) que 

pecerida no entendimento nào 

a encontro; o que [no leva il 

crêr que ha-de morrer nhi, jli 

que não póde nbalor as ins 
tituiçóes, e pezar na balanca 

dos aconvelmentos deste d(-
crepito Portugal. 

Está terminado o parenihe-

sis; lobo que os meus afitize-
res o permetam aqui voltarei 
e hei- de dizer ele minha jus-

tica o muito que agora não 

posso. 

Pela demora. creio eu, que 
nao b ào de perder. C. 

CONVITE 
A, MILHA DA MANHÃ» cori-

viida er:olnrneaite os :nraiüga►s 
taci sas:ees e lnolitieos, a iinn-
prens;a e todas as pessoas, 
sn noa disltinieçào de cla44es, 
pawa, assistirerin rio dia 1:1s 
ode oasír►lar•o, hoi I.) horas 
alta isaarilr:n, iro terri<plo do 
Neiffi ►r Houz atesas da Cruz 
Westa viela, a sacana naribsa 
eer:•arilaal:t rezar por alrnea 
ater exui.° sur. eoriseilieiro 
/®iito7ilo Itodrigues N anni-
p alo, flallecido eni Cintra, 

(a) Coro, licença do auctor. 

Cose egraal olha ala► ca►r;-recite 
RIM. 

A BED:ICÇÁO 

EEarcella►s, E 1, 9, S 12. 

Tc`ndo dn mandar dizer nma 
missa na igreja 1latriz da fr". 

gur'zia de S. Brirlholomeu, sex. 
la-f('ira, 13 do corrente, por 9 

horos da mnnh;i, por alma do 
f lhecido cr nsclhlro Antonio 
liodrigues San)I•í)io; eis abaixo 
as5lgnadc)s,convid,1til n todus os 
SULis amigos, do nidecido, c ern 

Ar : 

gral a Io( as os pessoas,o (! t)-
se(luio d'assislir a este acta de 

caridade cii"cidrão.—Espozebde, 
tl de outubro de 1882.• 

Gaspar (ta Rocha Paes 
1}lcruoel Rodrigues Vianna 
Manoel Antonio dé!tarros Lima 
0M0 Antonio L. da Costa*evedo 
Antonio Villachúa dos Reis , 
P.° Manoel Villachúa Pinheia-o i.6% 

frieira, niU 

lher, filhos' c' 
•<r nora, agrade-

cem a todos os ill.`°°S e ex ""•'g 
•rlrs. e snu", que lhe frz(`rarn a 
honra de os compdmentar por 

ocensião do ndlvdmc'nto de sons 
São estremosos filhos, ,,losé V. 

E)uarie Fluas, e Vielorina Fiei-
ra Duarte FluznJeril como nos 
lllin, 4 e rvdtn." srs, eceleslasti-
cos, padres Francisco ,José Du.-
r;àes, Antonio José 111'onteirn de 

Lima, ,loãcl Fernandes da Silva 
Correia, Bvrito Joagnim Gonçal-
ves Bar•bozei e Antonio Bernur-

dino da Silvia machacaz, por as-
wistirem aos responsos dosines, 
mos finados e os acompanha-

rmwbd cemitério, gralis, assine 
como agradecem nos ~X srs. 
philarmonicos que gratuilamen-
le tocaram nos mesmos respon-
sos. 76G 

•UEPOS ACRES 
Deseja-se saber aonde mora 

o sr. ilanoel finto Ferreira com-

merciante que foi na Praça de 
13t)enos Ayres; casado com nina 

filha do dr. Castro, redaetordo 
«Jornal elo Commercio» do Ilio 

de ,Janeiro, e natural do Porto. 
Consta ter vindo lia 3 an-

nos fixar aqui a sua residencia. 
Para informações, dirigir ao 

chefe daestaçào do caminho de 
ferro n'esta villa. 762 

FOLHA. IDA MANHÃ 

Úl• _SpG'•Ol 
G:rl►átal afie garnutíL9  *.0094000 

Toina' sogoro contra fogo, sobre casas, mobilía e objectos commer-
crics, a premio rasoavel. 

0 :l4Ts\TF., 

291 José JMuim ela Silva Pereira 

V 
POR 

Con)prehendehdo a.•cxpo,,ii 5n por ordem alphabclica das crie As mo-
raes, phIAsMicas; palilic•as, econon)icas, juri(Ilcas, rim i'aes, medicae. 
phVs)Citti, mall)eril;itÌCa , historicüs, „; eograpilicas, tecilIlUlUglcas, Ilite!';l-

lura e beilasarles. 

05wa e••eag••a^d:•erreir>Ic lis al•t , :n•cs9a•l►arzlx as a dê Uaa21,W-
®'a►sa s gTr aviit3ras tàrrllerenh adah aço tetxo 

MODO DE PUBLICAC.10 

A publicação será feita semanalmente.; por fasciculos de 16 paginas, a 
du as coimmnas. 

PRECO DE CADA FASC;QJ1,O, 200 REIS (,'0:91PR1.IIErDEV'D0 U 
11011,11E 1)0 C0RIiE10 

Recebem-se assignatur'as nas prínc•ipaes livrarias de Lisboa e (tas pro-
!'incias. —'Poda a (' nrresl)oridencia ao gerento da Mearia Para Todos), 
rua da Fé, 18, Lisboa—Smcursal no torto e proviticias do Nni le: Fer-
reira de ttr'i10 & C.°—. rua da Vicioria, 1.66. 7 28 
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obra illtlstrada com rnagniticas gravuras coloridas-10 is. cada folha 
de 8 paginas!-10,rs. cala estampa. 

Brindes aos srs. assignantcs: uma insedpção do cem nïil réis lis-
~da ásorte trela hMia de I.itihdi, tiara o que os srs, assignan-
tes rereberão uma ,ctiti•tela coe) o respeclivo numero. 
Um elegante almanach ¡cara .1.883 a tolos os srs, assignantes sem ex-

cepçf)o.--Toda a correspondencia deve ser dirigida, franca de porte, 
no administrador da empro a, Alvarim Pimenta, rua de Santo Polefon-
so, 39a— Porto. 76 

A junta cjeÁpnrochia do frc-I Acamara municipal do cone 
gnezia cie St.' Sulalia de Rio p 
Cova -- ccltio de l+arcenos— 

Faz saber grit', tendo orga-
nisado oseu orçamento de to-

da a receita e despeza para o 
corrente anho cïvil, o mesmo 
orçamento se ilha no Ma das 

sessões da jimia e um eXC[Ci 

plar na secretaria da ctimara, 
por isso pelo pseseele são con-

Odados.lodoV os interessados 

a examina!- o, (juerendo, quer 

`uma Parte (A outca, , dentro 
do prazo de 10 dias, a contar 
da data d'este, e reclamar con-

tra elle girando tenham chie, 
sendo a percentagem S?,765 

por °lo sobre as contribuições 
geraes. } 

1ú para que chegue ao conhe-
cimento de todos se passou o 

presente e outros cio igual theor 

—Santa Eulalia de flio Covo, 12 
de outubro de , 1882. 

0 Presidente 

763 Antonio José ela 1+onseca 

jaz publico, que no dia 20 
k-

do corrente mez de outubro, 
pelas. 9 horas da manhã, no 

presença do administrador do 
concelho, regedores, e revdfl 

parochos, tem de oecupar-se 
na sala das suas sessóes do sor-
trio dos mancebos recenseados 

para o recrutamento deste as-
no, podendo apresentar-se a ti-
ne, a sua sorte os mancebos 

recenseados, seus pacs, tutores 
on pessoa por elles Iegitirna-
meiite auctorisada. 

L+' para conhecimento de to. 
elos se mandou publicar o pre-
sente, e aflixar nas portas cias 

igrejas parochioes de, tolo o 
concelho.---i;arcellos, G de ou-
tubro de 1882. 

O'presidente 

Joscr d'<lbrets (to G'òulo d' •t morim 
Nuvcres 765 

Por preços baralíssimos se en-
rontrar) na livraria de Gonçalo dt, 
Doiro$ na rt1;1 Wi'eita desta i'ilÌ;►, 
os seguil)tes objectos: 

livros de missa desde 2:000 a 
1:150 rs. — 1;'stojos para desenho 
desde 600 a 1:000 rs.—Caixas do 
rapé de bufa'lo de 400 a 600 rv— 
Caixas do papei inglez de 320 a 
950 rv—Cigarreiras de 300 a 1:000 
r's.—Cadeiras de cliagri,n cie 1:500 
a 2:250 rs. 
E lnuilos ostros objectos proprios 

(reste estabelecimento, [aos como: 
impressos para os reverendos paro-
chos, professores e juntas de paro-
chia, indusivé para o útiçamento 
rla rlerraula parochial, & &. 
W livros chie não forem enenn-

trados n'este est,lbelecim,en10 serão 
r'egrlslla(t()s, com toda a brevida-

de, sena comtilissão alguma dos srs. 
compradores. 

Por preços igualmente baratissi-
mos se imprimem carnes de visi-
ta, de casamento, e outros, poden-
do cru 6 minutos apromplar-se 100 
exen:piares. 755 

••I3•éhìFIA'l'•4f: 0 VOLUN'IARIA 

No domingo 15 de 
outubro do corrente 
asno, pelas 11 beras 

da manhã, e no proprio local, 
se venderá em leilão a coza de 
um andar com muitos coSn-
inodos, bom quintal e poço core 
bomba de pressão, sita no Com-

po de S. José, d'esta , villa, e 
pertencente a Ricardo .José d'Al. 
ale-ida, por motivo da sua re-

'Arada para o Porto, e cuja ca-
zo se entregará pelo maior lan-
ço que Ar oUcrecido se este 
convier no vendedor, podendo 
o arremalanie pagar só uma 

terça parte da quantia por que 
arrematou ficando a restante 

eras poder do mesmo, pelo tein-
po e juro annual que se con-
vencionar. 

Tombem se aceitam propos-
tas para a venda particular até 

áquelle dia, sendo remettidas 

pelo correio para a Praça de 
Carlos Alberto, n.° 10, Porto: 

Barcellos, 21 de setembro de 
1882. 751 

C o•A••d 
Um individuo, habilitado com 

larga pratica d'ensirio, propõe-se lec-
cionar n'esla villa e BamAunhos. 
as aulas segoinies, quer no domi-
cilio ' proprio, quer eìu casa dos, 
aluirmos: 

INSTRUCÇÃO PnImARIA (cursas 
eienlentar e complementar). 

P0R'1'UGUEZ (curso completo, 
comprehendendo os antigos 3 ari-
nos dos IYceus, e rbetorica). 
FRANCEZ (corso completo). 
iNGLEZ. 
ITALIANO. 
PHILOSOPIIIA (curso completo). 

Ilabilita para exame. 
Está aberta a rnalricola no esta-

belecimento de tabacaria do sr. Gon-
edo de Barros, rua Direita, e no 
escríptorio da redacção d'esto jor-
nal, onde se dão todos os esclare-
cimentos. 

Afóra o d'instrucç;áo Primaria, 
qualquer d'estas aulas será aberta 
logo—que tenha 6 ahlrnnos, ou que 
o total. (tos inseriplos em todas el-
Ias exceda" a 20. 
U horario só póde ser marcado 

quando a inserip.ção esteja comple-
ta, 738 
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Pala o Pio de Janeiro, Monfevideu, Buenos lures, Valparaiso, Arica, 
►,!ày e Calião, tocando alternadanwdte em'1'ern3nibuco ;e Bahia 
t)s pa+tticte, sabem de Lisboa nos dias abaixo designados: 

....cri 27 de sete,tubro, con! escala teor Peruambuc•o e Babia 
's. ?&• í•t â•5'.. e!➢t '1.0 de otitubro elll dil.eillira ao isto de Janeiro 
mf •a•araa• em 125 de outubro, coro escala por Pernambuco e Babia 

os psass<(1•eiros de 3.' cl••;•si•, pôdetri tinir hi-
lliet•, ¡i,iríi aftialt{uer ptlliio r;c> itt[erior (lo Brazif 
onde houver caniinlio de ferro, preço 

Us. 36503[)0 (L. 8) 

Incluindo transporte páril Lisboa. 0 p.issrigeiro 
terá des(,u)b,arqui (, casn e corriitfa durzitite 8 dias 
em quanIo °estiver rio t$io de Janeiro, esperando 
C,on(fuçilo em vapores oli estratfti ife $'i.,rro. 

%—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.,', Caes elo Sodré, 61 
--No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

EM L,h Ã1MI: 
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]: •I9E•P=_L P••a OS PIBi 5 •i 3flai l 
É j D B P1M 

Debaixo de contrato postal com os governos de SS. 1í11. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a condticeão d•a•as malas 

1z INEZ 

Cone excellentes accomciodacúes para passageiros do 1.1 e 3.° classe 
r 

d'Stes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do P,io de Janeira, 
para P2, Ual-'11à , V--li ~garro , Wo Grande do Naai e 
19®2,(0 Alegre 

1 IRU'NIOS REI DUZIDON 
PARA 1." CLASSE' 3,' CIASSE 

Baliia  7°?, 000 . 30$000 
aio de Janeiro   81$000 36000 
Santos   90$000 1Á0•S00 

Incluindo cama, roupa cie canis, boa corrida á portngueza, vinho, 
assistciicia medica e serviço de criados. 

Caminho de, ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva cw5-aa4is 
Pa•iaeete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, ílio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com i. SHORE 

Agente. 
57, rua dos Inglezes, €'orlo. Em Barcellos--Rua Direita n.° 55. '( 3) 

!•0'í]s1J 
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Unico deposito onde se vendein n'esta fvinhos da 

'H M A170 IDOU, lu 

desde vinhos de Meza ele 5.' qualidade até vinhos 
,siipe rio res. Rua Direitá 11.' 55. •1) 
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0 BRAZIL PA0UTE 
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SMIINDO U11 NOS DEIS B, i, 12, 21. 23, 24 E 26 DF, CADA MEZ 
I'.Itt:1 l'I Itti.1J1Bt CU, BMIL\, Iii0 DE'.LmAbO, SANTOS, PARA, 

MARANHÃO 1' ÇE,ti3A 

•,0'a3•f•e •'•f••.('6'apé➢ E•fn ••}s'f°6;',fD• 

0 serviço c feito em vapores tico companhias flanccz3s, iriglezas e 
a1l('mí1CS. Da-se ílos passageiros excellente iralaivenio comida, 

vinho, beliche, e todos os paqubles tein medico a bordo e criados por-
tu ó,tieEes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N." 6 C0.11 

1r•.•lít:2•. CA DLC6➢ E:•$•':• AI.iIOH,•â'A`IQ'!• 9$ì 

F 
A 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Olivrira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de, fructas, frusta secca, 
doces, lr?gurnes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

['recos llciralissimos. (2) 
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LINHAI IDE A VAPOR 

•Ali• E flio oa PAurA 
Em 3 da cai a mez sahirá M LISBOA um dos paquetes, 

('esta companhia para o Rio de Janeiro, NlonLevideo, e Bue-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Sadios. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Aeceilam-se passagens a pagar a praso. 
A expea'úenciai de mais elo 23 annos tem feito com 

que os paquetes desta companhia ta mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além (' isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accomniodacües a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hygiene como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL 1NGLEZA, os pas-

sageiros teem gralis cama, roupa de cama, coinida cosinhada 
por cosinheir•os portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de comboyo do Barcellos olè Lísboa. 
'Prata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

AIANOEL ANTONIO  TSTEVES 

himm Ns,1 CA11 OES--Lemo no Aroio 


